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to é qu e  tem o s  tão g r a n d e  cou- 
í iança  em D eu s ;  nã o  que  se ­
j a m o s  capazes  de  formai* de 
nos a lgum bom p en s a m e n to  co ­
mo de nó s  mesmos,  mas  Deus  
é  qu e disso  no s  t orna  capa zes ,  
bem como foi elle qu e  nos  to r ­
nou capazes  de s e rm o s  min is ­
t ros  do  novo T e s ta m en to ,  não  
da  letra,  m as  sim do espi r i to  ; 
po is  a  le t ra  mata ,  e 0 esp i ri to 
viviíica.

Ora  si o minis té r io d a  le tra  
gr avad a  em pedras ,  que  er a  um 
minis té r io  de mor te ,  foi acom ­
p a n h a d o  de tal gloria,  qu e  os 
i i lhos de  Israel  não  po di am  fi­
ta r  o ros to de Moysés, por  cau ­
sa da  gloria e d a  luz com qu e  
br i lhava ,  a qua l  devia  c om tu -  
do  acabar,  q u ã o  glor ioso deve  
ser  o ministér io qu e  dá  ao pro- 
pr io Espi r i t o  S a n t o ? — Pois  si 
o minis te f io  de con d e m n a ç ã o  
fo i jacotnpanhado de gloria ; mui ­
to mais  sob re p u ja  em glor ia o 
minis té r io  de  jus tiça .

E X P L I C A Ç Ã O

E n tre  as varias ve rd ad e s  que fa­
zem  o  objecto  da E p isto la  de h o ­
je ,  uma so b retu d o  m erece toda a 
n ossa  attenção p or ser d ’um a im ­
p o rtân cia  p ratica  de g ra n d e  alcan ­
ce  : querem os fallar d a  necessidade 
da graça p a ra  a salvação.

Q uem  com p rehendesse bem  essa 
necessidade, quem  sen tisse toda a 
nossa im p ossibilidade p or fazer q ual­
quer acto  sobrenatural cujo va lo r é 
tão gran d e, esse mio cessaria  de 
re za r , nem com m etteria  qualquer 
p ecca d o , afim de ter sem pre a g r a ­
ça ; esse seria  um sabio, seria  um 
santo. -E x p liq u e m o -n o s .

D istin g u im o s no hom em  varias 
v id a s  : a v id a  v e g e ta l, a v id a  an i­
m al, a v id a  intellectual, e em  re­
lação com  o  fim ultim o, ou a sal­
vação e te rn a ,— a vid a  sobrenatural.

C a d a  qual destas v id a s  tem  seu 
alim ento, actos e effeitos p ro p rio s, e 
m ais,para p erseverar, p recizam  lu tar 
sem pre contra tudo quanto p o deria  
an iquila l-as.-A jud am -se m utuam ente 
em  fav o r d o  hom em  qu e servem . 
N enhum a delias porem  pode p ro d u zir  
ps actos p ro p rio s das que são -lh e

sup eriores. A ssim  a v id a  ve ge ta l não 
p ódé sen tir, p ad eeer com o a v id a  
anim al; esta não p o d e  p ro d u zir  um 
acto  de in te lligen cia , nem esta  um 
a cto  sobrenatural. E ’ necessário  ca ­
d a qual a g ir  seg u n d o  sua n atu re­
za, senão teriam os a n eg açã o  do 
p rin cip io  ; o effeito não p o d e  ser 
m ais p erfe ito  do que sua c a u s a ^  
ou a causa d e v e r  ser sem p re prc£ 
p orcion ada ao effeito .

T e n d o  relem brado esses p rin cí­
p ios so b re  os quaes b a sea -se  a 
E p isto la  e fallando só da v id a  so ­
bren atu ral, d izem os com  o A posto- 
to lo, qu e, para o  hom em  p o d er p ro ­
d u zir um acto  sobrenatural, isto  é, 
um acto  santo, e m erito rio , que 
sirva  para a salvação etern a, a g r a ­
ça é n ecessaria, p orque a causa 
d e v e  se r  p ro p o rcio n ad a  ao effeito. 
A  g ra ç a  é n ecessaria , in dispensável 
para todo  e qu alqu er acto  so b re ­
natural. P ara  se  sa lv ar o hom em  
d eve dom inar as p aixõ es, com bater 
as ten tações, fu g ir  d o  p eccad o , p ra ­
ticar a v irtu d e , am ar a D eu s so bre  
todas as cousas e o p ro xim o  com o 
a si m esm o. O ra  tudo isto  ficará 
sem m éritos si for feito  sem  a graça  
ou em estado  de p eccad o m ortal.

E ’ um v e rd ad e  d o gm atica , um d o ­
gm a  cath olico  que sem a gra ça  não po 
dem os a lcançar o p erdão dos p ecca - 
dos.nem  pensar,nem  desejar,nem  r e ‘ 
zar de um m odo d ign o  da v id a  eterna.

E ste  é o ensino da E p isto la  : 
« P o r J e su s  Christo ê  que temos tão 

gran de conjiança em D e u s ; não que 
sejam os capazc* de fo r m a r  de nós 
algum  bom pensam ento como de nós 
m esm os, m as D e u s  c que disso nos 
torna capazes.

F allan d o  assim  o A p o sto lo  não 
faz senão rep etir o ensino de N osso  
S en h o r Jesus C h risto . «N inguém  
d iz  o D iv in o  M estre, pode cheg ar- 
se a m im  s i 0 m eu P a e  o não atira- 
hir. —  «Sem  m im  nada podeis fa z e r » 
p a ra  a vida eterna.

M ais, d iz  o A p o sto lo , «Ninoçuc?n 
p ó  de p ron u n cia r estas p a la vra s : 
«Senhor J e s u s ,» senão no E spirito  
S a n to » ,— D eu s é  quem  por effeito 
de sua vontade, p ro d u z  em  nós a 
vontade e a acção.» D eu s est qui 
o p eratu r in nobis velle  et perficere. 

*
*  *

Q u e  con clusões d evem o s tira r  d es­
sa doutrin a ?— A s  tres  segu in tes :

i ’ .— H unuldade, ficando co n ven ­
c id o s  de nossa im m ensa fraqu eza , e 
attribuin d o a D eu s a G lo ria  de tudo 
o que fazem os.

2 ' . — Confiança absoluta  cm D eus 
que não recusa a graça  a ninguém , 
e a dá seg u n d o  as circum stan cias 
para torn ar facil o que sem  ella 
seria  im p ossível.

3 / — C u id ad o  perpetuo  para con ­
serva r a alma p ura e isenta de. 
todo e qualquer peccado.

O P A P A  E  O T E R R E M O T O  D E  
R E G G I O  E  M F S S I X A

Não ha  m ui to  tem po essa 
im p re n sa  z a n a g a  e coxa,  q u e  se 
diz in d e p e n d e n te  e imparcial ,  
a propos i to  de u m a  versão  falsa 
sob re  0 de s t in o  que  o P a p a  ia 
da r  aos  d o n a t iv o s  que  os catho-  
l icos lhe e nv ia r am  pa ra  as  victi- 
m a s  do te r re m o to  de  Reggio  e 
Messina,  áp rov e i t a ra m  0 ensejo 
p a r a  ver te r  todo o seu ex t re ­
m ad o odio con t r a  a Igre ja  Ca -  
thol ica,  j o ga ndo  os  mais  soezes 
e baixos insul tos  sob re  a pes­
soa  ve n e ra n d a  e ina tig ive l  do 
S u m m o  Pontifício.

Como de co s tu m e  e c u m p r i n ­
do o nosso  dever,  não  deixamos 
p a s sa r  sem o nosso  p ro t e s to  e 
formal de sm en t i d o  tão  desca-  
be l l ad a  falsidade  e tão insol idas  
invect ivas.

V ejam os  ago ra  q u a l  s e rá  0 
procede r  d e s sa  im p re ns a ,  q u e  
se diz i n dep end en te  e imparc ia l ,  
a n t e  a not icia q u e  nos  t r a zem  
diversos  jo rnaes  d a  l tal ia.

Diversos  j o r n a e s  da  l tal ia ,  
en t re  os q u a e s  o “ Gorr iere  d ’ 
I ta l ia“ ,publ icam um  longo e mi­
nucioso  re la torio  sob re  as  o b ra s  
de ca r ida de  lev adas  a  effeito 
pelo S a n t o  P a d r e  nas  prov ínc ias  
f lagel ladas pe les  te r re m o tos .

Esse  re la tor io  e n u m e r a  d ive r ­

sas  igrejas,  escolas,  conventos ,  
asylos,  o r p h a n a t o s ,  collegios,  
lab o ra to r i o s  e ho sp i ta e s  c o n s ­
t r u ídos  pela munificencia do 
S u m m o  Pontífice.

R e l e m b r a  a in d a  o re la to r io  os 
ban cos  agr ícolas ,  as  soc iedades  
op e ra r ia s  e spo r t ivas  fund adas ,  
as  escolas , col legios e i n s t i t u ­
tos p a r t i cu la r e s  de ens ino  a u x i ­
l iados pelo Papa ,  e a s  co o pe­
r a t i v a s  de t raba lho .

Aind a  u l t im a m e n t e  foi i n a u ­
g u ra d o  em Reggio-Calabr ia ,  o 
“ O r p h e l i n a to  d a  P ro v idenc i a "  
fun d ad o  pelo Papa ,  e q u e  d i s ­
põe de  t rez g r a n d e s  pavilhões.

— Es te s  factos,  ta lvez,  nã o  os 
pu bl iq u e  a im p rensa ,que  ss  diz 
in d e p e n d e n te  e imparcia l ,  por­
que  q u e m  sabe  n ã o  lhe  con ve­
n h a — a sua  in dep end enc ia  é co­
xa, a suo im p a rc ia l id ade  é  za ­
rolha.

A u g u sto  Comte ju lg ado p or A ristóteles  

Continuação
V I . — D o u t r i n a  d e  A r i s t o l e s  s o ­

b r e  A CAUSA PRIMA DO Ü N IVERSO .

E  com  isto  tan to C o m te  com o 
L ittré , e todo o re d iv iv o  rebanho- 
d o s E p icu rista s, se  torn am  réos 
d ’aquella  gran d íssim a  falta de que 
o E s ta g ir ita , sem pre p rin cip e  dos 
v e rd a d e iro s  pen sadores p o rq u e  p rin ­
c ip e  eterno, a rg u iu  a  todos o s p h i- 
losop h os qu e, d isp utan do das c a u ­
sas do m undo, descon hecem  a cau­
sa p rim a e final d o  U n iverso .

D e  facto A ristó te les  ensinou, c o ­
mo p ro va  o d outor E x im io  (1 ) , 
a quelle  p rin cip io  que m ais de qual­
q uer o u tro  nos leva ao con hecim en ­
to da causa p rim a efficiente, e  da 
causa prim a finalt a sab er, que na 
enum eração das causas efficientes c o ­
mo tam bem  das finaes, não se  pode 
p ro ce d er em infinito (2).

E n sin o u  que o ceo  e a n atureza  
dependem  de D eu s (3); qu e  ha um a 
natureza im m ortal e divirta d a  qual 
as outras d epen d em  no ser e na 
v id a , ente p rim eiro  e p rin cip io  de 
todos os o utros seres (4 ). E n sin ou  
que este ente p rim eiro  é ente in -  
telligen te , que o p era  p or um fim, e 
que d ir ig e  a n atureza bruta para 
esse m esm o fim, ao qual a n atu ­
reza racional d e ve  d ir ig ir -s e  p or 
seus p ro p rio s actos ( 5 ;  ; e é p or 
isso que com bateu (6 ) en erg icam en ­
te a doutrin a d c  A n a x a g o ra s , de 
E m p edocles, de D em o crito  e de 
E p icu ro , os quaes para ve re m -se  
livres d o  incom m odo de uma causa 
prim a e final que lhes tom asse con ­
ta das suas m ás acçõ es, affirm avam  
que o U n iv erso  era ob ra  do acaso, 
ou , com o dizem  os m odornos p o ­
sitiv istas , das torquezes de aço da ne­
cessidade (7) das leis da m atéria. E n ­
sinou (8) que  assim  com o n ’ uma 
fam ilia ou n ’um exercito  não pode 
h aver ordem  sem  chefe, assim  h a ­
v en d o  ordem  no u n ive rso , esta o r­
dem  é in exp licável sem  ad m ittir um 
chefe  in te lligen te, u n ico , p ro v id o , 
e tern o , e o qu e m ais é, sep arado 
d o  U n iverso  g o v e rn a d o  p or elle.

V I I .  - D o u t r i n a  d e  A r i s t ó t e l e s

S O B R E  O U L T I M O  F IM  DO HOMEM.

E n sin o u  que o  ultim o fim d o  h o ­

Industria de ferro
O  B ra -il possue ferro  sufficicnte 

p ara  a bastecer o m udo d u ran te  um 
seculo, razão  para que os in dustriaes 
d o  ferro  e aço  devam  v o lta r a sua 
attenção  para este  p aiz , onde p o ­
derão  o b ter brilh an te resu ltad o .

A ssim  se e xp rim e  o «F in an cial 
N ew s» de L on d res que, em  a rtig o  
de sua ed ição  d o  dia  12  e lo g ia  o 
g o v ern o  do sr. N ilo  Peçanh a, que 
com eça a dem onstrar as suas g ra n ­
des qu alid ad es d e  ad m in istrad or.

O  a rtig o  term ina d izen d o  que 
o B rasil d eve  criar e d e sen vo lver 
a e xp lo ra ção  d as in d u strias m e ta l- 
lu rgicas.
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A r i s l o t e l c s  j í íT |a 1 o " p c r  í í g M o  C o m le  
e A u f l s f í  ( í d t l a j u l g a d o  por

S E G U N D A  P A R T E

m em  é aquelle  bem , p or cujo am or 
o hom em  deseja  todas as o utras 
cousas (9); e sen do que o hom em  
tu d o  deseja p or am or da felicidade, 
co llo co u  a v e rd a d e ira  felicid ad e do 
hom em , não na un ião p o sitiv ista , 
estú p id a, b ru ta l, a v iltad o ra , com  a 
h u m an id ad e o b jectiv a  ou su b jectiva, 
m as sim  na união racional e  am i­
z ad e  com  D eu s fonte d e  todo  o 
bem  ; crit sapiens D co  charissim us; 
ilaque hoc modo erit bcatissim us. (10 )

VIII .—O PHILOSOFHO QUE NÃO SE 
o c c u p a  d e  D e u s ,  è  p a r a  A r i s t ó ­
t e l e s  COMO QUE UM CRIMINOSO.

M as dep o is d o  ter ensin ado tu ­
d o  isto  0 p rín cip e  eterno dos ver­
dadeiros pensadores o incom parável 
A ristóteles , no liv ro  de M u n d o , di • 
r ig id o  a A le x a n d re  o  G ra n d e  seu 
d iscíp u lo , escrev eu  estas p alavras, 
d ign as d e  eterna m em ória :

Q u a si fla g it iu m  esset in  d ispu ta-  
tione rerum  m u n d ip ra e te r ire  id  quod  
sum m um  in  m undo habetur. Itaque  
vetus fa m a  est, et quidem  hseredi­
tar ia m ortalium  om n ium , universa  
a D eo  et p e r  D e u m  nobis essa cons­
tituía. N c c  vero u lla  natura p e r  se 
sufficit, orbata salute quam  ipse fe r c t .  
E ’ com o que um crim e, d issertan do 
das causas d o  m u n d o , o m ittir a 
cau sa  p rin cip al que ha no m undo,

P o rtan to  é fam a a n tiga , transm it- 
tid a  com o p o r herança a to d o s  os 
m ortaes, que to d as as cousas nos 
vêm  de D e u s , e nos foram  d e te r­
m in adas p or D e u s. E  na verd ad e  
não ha n atureza  a lgu m a que seja 
sufficiente a si m esm a, p riv ad a  d ’a- 
quelle  bem  estar que e lle  o u to rg a .

A ssim  fallou 0 p rin eip e eterno dos 
verdadeiros pensadores o incom pará­
v e l A ristóteles , d estin ad o a fo rm a r 
o G ra n d e  A le x a n d re  : m u ito  ao  con. 
tra rio  do qu e falam  o s m odern os 
p o sitiv ista s, p o sitiv am en te  destina­
d o s pelo  G enio da H um anidade  a 
fo rm ar gran d es  loucos.

I X — C o m o  s e  h a v e r i a  A r i s t o t l e s  
p a r a  c o m  A .  C o m t e .

E  que não respon deria  elle a 
A u g u sto  C o m te  o qual, seg u n d o  a 
in terp retação  authentica d e L i t t r é ( n )  
ap ezar de professar que d o  que ha 
ou p o d e  h a ve r além  d a m atéria 
nada affirm a e nada n eg a  p o rqu e 
nada sabe, to d a v ia  com  con trad icção  
palm ar, m ostra sab er e affirm a 
que a M etap h ysica  não passa de 
um a ficção ; e lle  que, com o vim os, 
não se contentou d e  ensinar que a 
M eta p h y sica  é ve rd a d e ira  scien cia , 
m as p ro vo u  tam bem  qu e é v e r­
dadeira  sapiência, a ss ig n a n d o -lh e  
p or cb je c to  p ro p rio  o  ente rea l em 
quanto e n te ?  E lle  que, com o e x p li­
cam todos os in terp retes ( 1 2 )  ex ­
cluiu da am plitu d e o b jectiv a  da 
M eta p h ysica  só o ens rationis, isto  
é, o ente que não tem  rea lid ad e  
algum a, fóra d a  nossa m ente ( 1 3 ) ?

Q u e  não respo n d eria  elle,0 incom ­
p a rável,o  eterno,o p r in cip e  dos ver da' 
de ir  os pensadores, um A ristóteles  a 
um  A u g u s to  C o m te, o  qual com  a 
m esm a co n trad icção  não tev e  pejo 
de affirm ar ca te go ricam e n te  que 
D e u s é um ente fictício  ( 1 4 ) ;  elle 
que não podia  exp licar a ordem  
q u e  d e  facto  reina no U n iv erso , 
sem  a real existen cia  de um ente 
sup rem o que o  g o v e r n e  : q 7io nam -  
que pacto ordo erit, non E X I S T E N ­
T E  aliquo p erpetu o, separato, p erm a ­

nente ( 1 5 ) ?  E lle  que nem  podia 
exp lica r a ordem  que rein a n ’um a 
fam ilia, sem  a real e x isten cia  de 
um chefe que a d irija  (16 ) ?

O h  ! q u er m e p arecer que na 
q u a lid ad e  d e  p rin cip e  eterno dos 
verdadeiros pen sadores, e com  a 
a u to rid a d e  que lhe d a va  o a lto  
ca rg o  de p re cep to r d o  G ra n d e  A le ­
x an d re, p u x a n d o -lh e  com  ar m eigo  
p or um a das o relh as, d ir -lh e  hia 
com  tom  co m p assivo  : e que ordem  
h a ve ria  na tua fam ilia  se tu fosse 
um ente ficticio ?

X — C o n c l u s ã o

E m  sum m a a quem  d evem o s crer, 
a A ristó te les  ou a A u g u s to  C o m te ?

V im o s  com o C o m te ju lg o u  a do u ­
trina d c  A ris tó te le s , e com o A ris=  
toteles p or sua v e z  ju lg o u  a de 
C o m te .

C o m p a re  a g o ra  o cr itico  sen sato  
o s d o u s ju iz o s  e ju lg u e -o s .

Q u an to  a m im , o m eu p arecer 
é, que  a doutrin a d e  A ris tó te le s  110 
tocante á «Lógica, M eta p h ysica  e 
T h e c lo g ia  n atu ral, que é o que 
m ais avu lta  na sua p hilosop hia, tem 
a seu fav o r A ris tó te le s  p o rq u e  a 
susten ta, e m ais A u g u sto  C o m te 
p o rq u e  a ju lg o u  tão ve rd a d e ira , 
que p o r isso im m ortalisou a A r is ­
tó te les  com  o  g lo riosíssim o  titu lo  
d e  p rin cip e  incom parável e eterno 
dos verdadeiros pensadores, a u to ri­
zan do-o  com  tão  su bid o  encom io a 
ser ju iz  com p etentissim o nesta causa.

A o  e n vez, a  doutrin a d e  C o m te  
ácerca da m esm a m atéria  não tem  
a seu  fav o r nem  A ris tó te le s , nem  
o  p ro p rio  C om te.

N ã o  tem  a seu fav o r A ristó te les , 
p o rq u e  lhe é  co n trario  ; nem tem  a 
seu fav o r A u g u sto  C o m te, p o rq u e  
este (re leva n d o  p or em  quanto 
ve rg o n h o sa s  co n trad icçõ es,) lhe é  
in diíferente.

P o is  ad m ittin d o  elle, com o acim a 
fica d ito , que a L o g ic a , a M eta p h y ­
sica e a  T h e o lo g ia  n atural, p or 
serem  cousas que transcendem  a 
m atéria , são in accessiveis ao esp i­
rito  do hom em  e não fazem  p arte  
do sab er hum ano, confessa e p ro ­
fessa qu e destas cousas não sab e  
nada, n ada affirm a e nada n ega, o 
que sign ifica  ser in defferen te (17 J

A ssim  p ois, tenho eu dous ju iz e s , 
A ristó te les  e A u g u sto  C o m te, am ­
bos a fav o r da m esm a doutrin a e 
nenhum  delles con tra. E ’ eviden te , 
p o rtan to , que para ser ju s to  e até  
p ara  deferir respeitosam ente ao 
ju izo  de A u g u sto  C o m te  hei de 
op tar, com o op to , pela  doutrin a do 

p rin cip e  eterno dos verdadeiros p en sa ­
dores 0 incom parável A ristóteles .

(1) Suarez. M et. disp. X X  sect. 
I I . n. X X V —
D isp. X X I I I  sect. X  n. I I —  
D isp . X X V I I I  sect. I I  n .V II .

(2 ) A ris t. M etuph. lib . 2 * c. 2 -
(3 ) 12. M et. text. 38— 1 * de Cce- 

lo c. 9 texto 100.
(4) 8. P h y s ic .—  12. M etaph.
(õ) 2 . P h ysico r.
(GJ 2 . P h y sico r . c. 7 . et. 8.
(7) D ict. A r t .  A ltru ísm o social.
(8) M et. 1. 1* c 3 - et 4 -— 1. L  c. 

2 - et 10-—10 U ticos. c. 8*.
(9 ) 1. E th ico r. cap. 1*

(10) E th ico r lib . 10* cap. 0 .
(11) Conservation etc. Preface.
(12) Suarez M et. D isp. I  sect. I  n. 

I V — S. Thom . 99 . dis.
de pot. 9 . V I I  a .9 . e t lect. 4 
in 6m. M etaphy.
(3 ) G. M etaphysic.

(1 3 ) Cours de philos. posit. t. pag.8
(14J 12. M etaphysicor, cap. 2 -
( 15) Ib id . cap. 10-
(1G) V id . supra 11. cc.

FIM '
X

O  P R E S I D E N T E  T A F T
E  O S  C A T H O L I C O S

O novo p r e s id en te  dos  E s ­
ta d o s  U n id o s  assis t iu  á  se s sã o  
in a u g u r a l  do Congresso ,  qu e  
tem por íim dar  u m  im pul so  vi­
goroso  ás  mis sões  ca th ol icas  
de Nova-York .  Depois  de  te r  
sido o pres id enle  s au d a d o  pe­
lo P a d r e  Doyle,  p re s id en te  do  
Congresso,  com gr and es  applau-  
sos  dos  Co ng res s is ta s ,  t o m o u  
0 sr. T a f t  a pa lavra ,  dec l a r a n ­
do q u a n t o  se i n t e r e s s a ra  pelos 
t r a b a l h o s  do Congresso.  Àssi - 
g n a lo u  a  g r a n d e  im p o r t ân c i a  
de  um a  « i n t ima cooperação  e n ­
t re  a a u t o r id a d e  e sp i r i t ua l  e a 
tempora l»,  e se refer iu á  g r a n ­
de  e beneí ica inf luencia dos 
capel lães  ca thol icos 110 esp i r i ­
to do  exerci to e a r m a d a .

Após isso, pa t e n t e o u  o sr. 
T a f t  a sua  cons id eraç ão  pa r a  
com a  S a n t a  Sé, e r eco rdou 
q u e  um dia, em au d iê n c ia  p a r ­
t icular ,  teve a felicidade de s a u ­
d a r  Leão XIII ,  «um dos  mais  
em in en te s  P ap as  qu e  j a m a i s  v i ­
veram,  um  h o m e m  de g r a n d e  
e e x t ra o rd in a r i a  intel l igencia».

L e m b r o u  as  s u a s  negociações  
com m o n s e n h o r  ( íuidi  e m o n ­
senh or  Martv,  11a q u e s t ã o  da s  
Phi l ip pinas .

E  t e r m in o u  as s im  :
«Não hes i to  em dec la rar  que,  

se a m in ha  visi ta á S a n t a  Sq
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t ivesse  acon tec i do  q u a r e n t a  ou 
c in c o e n t a  a n n o s  a t r az ,  c a u s a ­
r ia  e s p ttn to  a a lg un s  governos ; 
m a s  o no s so  pa iz  te m  um e s ­
pir i to bastante-  largo,  pa ra  dei ­
x a r  a d o r a r  Deus  pe los seus  h a ­
b i tan tes ,  conforme a  conscien  
cia lhes prescr.eve tal adoração».

A n te s  de despedi r-se  do C o m  
gresso,  de i xo u- se  p h o t o g r a p h a r  
o P re s id en te  Taf t  no meio dos 
Bispos  e pad re s  presentes.
 -------

G E N E B R A  C A T K O L I C A

O s q u alificativos de ” C id a d e  de 
C a lv in o ”  e de ” R om a p ro testan te” , 
que tam de ge ito  cabiam  noutros 
tem pos á cidade de G en eb ra, podem  
co n sid e ra r-se  hoje com o record ações 
m éram en te históricas. A  p e rse g u i-  
çã > de que ainda não há m uitos 
annos alli foram  victim as os cathó- 
licos rom anos p or p arte  dos cha­
m ados velhos cathólicos deu origem , 
com o costum a acontecer, a uma 
reácção benéfica e a um despertar 
de sentim ento re lig io so  que -dia a 
d ia  vai crescendo em tôdo aquêlle 
cantão.

A s  ultim as estatísticas aos 6 7.59 6  
protestan tes gen ebren ses oppõem  
a bella cifra de 80.044 cathólicos, 
d e v id a  p or um lado ás con versões, 
que  se  estão continuam ente op eran ­
do. e p or outro  á m aior p rop orção  
d e  nascim entos entre  os cathólicos.

N a p ró p ria  cidade de G en ebra  
a m aioria dos seus 110 .0 0 0  h a b i­
tantes, graças  sem d ú v id a  ao ele 
m ento estran geiro , é cath ólica : e 
-3o p alp av eis  o s  fructos que no 
resto  da p opulação p ro d u z o fervo r 
d o s cathólicos, so b retu d o  a sua a s- 
su id u id ad e  aos actos d o  culto  e a 
freqüên cia dos Sacram en to s.

---------- '-n w  çy Gonm.----------

O ASYLO
O ar t i cu l i s t a  da  ”C id ad e” não  

r e sp o n d e u  a n e n h u m  dos  m eus  
a r g u m e n to s .  Citei a P a s t o r a l  
Collect iva,  que  p roh ibe  e x p re s sa ­
m en te  0 ingresso de moçons  
n a s  I rm a n d a d e s .  Q ue  deveria 
dizer  um verdadei ro  ca th o l ic o?  

locuía est, causa  fin ita  est.
« P e d r o  falou pela bocca  dos seus  

• leg í t imos  su ccesso re s  no E p i s -
Bfcopado,  a  q u ç s t ã o  es tá  te r ­

m in ad a ,  nã o  h a  mais  d iscussão .
/-Nà-o se  9t jjei tar  á  p a l av r a  c lara,  

expressa ,  decisiva dos leg í t imos  
S u p e r i o re s  d a  Egre ja ,  e c on s i ­
d e r a r - s e  m u i to  bo m cathol ico,  
é r ea lm en te  um ca th o l ic i s m o— 8iti generis.

Q u a n t o  á im p u ta ção  qu e  me 
faz de veda r  as  p o r t a s  do Asvlo 
ao obulo dos  an t i -c a tho l i co s ,  
é uma falsidade.  Pelo cont ra r io  
eu d isse q u e  os ant i -ca thol icos  
póde m  e devem p r a t i c a r  a 
ca r ida de  ; po rq ue  é bem poss ive l  
q u e  is to s i rva  pa r a  a s u a  
conversão .  P a ra  isto, porém,  não  
é preciso que  p e r te n çam  á 
I r m a n d a d e  a lguma.  São  as 
m in h a s  pa lavras tex tuaes .

Depois faz 0 a r t icu l i s ta  uma  
con fu sã o  m e d o n h a  dos  te rm os  
in t r ans ig ênci a  e in coherencia ,  e 
t e r m i n a  0 seu art igo,  cha m an do -  
me de  incoherente .  I n t r a n s i g e n ­
te é aquel le  que  não  cede um til 
dos  pr inc íp ios  que  ab raç ou ,  da 
n o r m a  de con du c ta  qu e  adoptou .  
Incoh e ren te  se diz aquel le  que  
a d o p t a  cer tos  princípios e 11a 
pra tica segue  conclusões,  qu e  
lhes  são  d i am e tr a lm en te  op- 
pos tas .  T o d o  in t r an s ig en t e  é 
cohereute .  T o d o  t r ans igent e  é 
incoherente .  O cathol ico qu e  
nã o  se confessa,  nã o  ouve  missa 
ao s  do m ingos  e d ias sanctos ,  não  
bap t i sa  os  filhos, é in co heren te  ; 
po rq ue  a Egre ja  a que  elle 
per tence ,  o r d e n a  a  confissão ao 
m en o s  um a  vez cada  anno,  a 
aud ição  d a  missa  aos  do m ingos  
e d ias sanctos ,  0 b ap t i sm o  das  
c r e a n ç a s  110 p razo  m ax im o  de 
o i to  dias. Ass im a Egreja é 
i n t r a n s ig e n t e  nos se us  pr inc í ­
pios, na  su a  dout r ina ,  n a  sua  
m o r a l ; m as  não  incoherente .

I n t r a n s i g e n t e s  foram os  Apos- 
tolos,  os  qu aes ,  q u a n d o  o 
S y n h e d r i m  lhes  proh ib iu  qu e  
préga ssem  a d o u t r in a  de Jesus-  
Ch r i s t o ,  r e sp o n d e r e m  com 0 
f a m o s o —no n  possum us. Não po­
dem o s  de i x a r  de prégar  aquil lo 
q u e  v imos  e o u v i m o s ; não  
pode mos  de ix ar  de ob edecer  a 
Deus  para  obedecer  aos  h o ­
mens .  Morreram nos supph c ios  
ma is  h o r r e n d o s  ; m as  nã o  cede ­
ram.  I n t r a n s i g e n t e s  fo ram os 
m i lh õe s  de mar tyres ,  q u e  p e r e ­
ceram nas  foguei ras ,  1109 a m p h i  
thea t ros ,  pela espe da  pa ra  não  
m a n c h a r  a sua  consciência  com

as  torpezas  da  idolatr ia.  I t raus i -  
ge n te  foi a Egreja,  a  qual ,  
q u a n d o  H e n r i qu e  VII I  de  I n ­
g l a te r ra  quiz  r epud ia r  a sua  
leg it ima espo sa  para  ca sa r -s e  
com o u t r a  mulher ,  lhe r e s p o n ­
deu : Não po de m os  p e r m i t t i r ; o 
t rut trimonio c hr is l ão  é in d i sso lú ­
vel. O S o b e ran o  t r aba lha ,  e m p r e ­
ga todos os  meios,  u m a  nação 
in te i r a  a b j ú r a  a ve rdad ei ra  fé, 
r ios  de s ang ue  i n u n d a m  es ta  
infeliz nação.  A Egre ja  p e r m a n e ­
ce inabalavel  na sua  do u t r i n a ,  
na sua  moral .  I n t r a n s i g e n t e s  
foram os Bispos bras i l e i ros  na  
Q u es tã o  Rel igiosa de 1874, 
la n ç a n d o  i .Aerdicto nas  I r m a n ­
dades  cheias de  maçon s  ; p o rq ue  
nã o  se s u j e i t a r am  ás  s u a s  
de terminações .  F o r a m  p r o c e s sa ­
dos,  presos  nas  for ta lezas  do 
Rio  de  Janei ro  ; m as  não cede­
ram.  C o n se r v a r a m  in tac to  0 
depos i to  sagrado  da  do u t r i n a ,  
das  leis da  Egre ja  q u e  elles 
deviam observar .

P o r t a n to  só quem  nã o conhece  
a b s o lu t a m e n te  n a d a  da h i s to r ia  
d a  Egreja,  póde  e x t r a n b a r  a 
d o u t r i n a  e xp end id a  do meu 
ul t imo art igo.

Ytú  2 2 - 8 - 1 9 0 9 .
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

C O N G R E S S O  M E D I C O

O Congresso  Medico L a t i n o -  
Amer icano,  h a  pouco reun ido  
no  Rio de Jane i ro ,  foi de  g r a n d e  
impor t ânc ia ,  ten do  execedido  a 
todos  os a n t e r i o r e s ; só os  m é ­
dicos  brazi lei ros ,  qu e  ao m esmo 
co m par ec er am ,  a p r e  s e n t a r a m  
1.233 t r aba lh os  diversos.

C A M P I N A S  A  I T A U C Y

Os srs. drs.  R a u l  de Queiroz 
Telles  e Luiz  Nogu ei r a  re que ­
re ra m  á  C a m a r a  m u n ic ip a l  de 
Cam pinas  previlegio por  30 a n  
nos,  pa ra  u m a  e s t r ada  de fer­
ro q u e ,  pa r t in do  daquél la  cida­
de  vá a té  Itaicy,  pa s san do  por 
In d ay tu b a .

Os pe t ic ionar ios  se obr i gam  
a a p r e s e n t a r  as  p l an t a s  e es ­
tu d o s  d en t r o  de  o i to me#es.

I dê nt ica  pet ição foi der ig ida  
á C a m a r a  mun ic ipa l  de Indaya-  
tuba .

S o b i e  esse pro jec to  a m un i­
c ipa l idade  c a m pine i r a  j a  repre:  
s ent ou  ao governo do Es tado 
por  d u a s  vezes d e m o n s t r a n d o  
a coi lviniencia  da  ligação da  
e s t r a d a  F u n i l en se  á  S o r o c a b a -  
na,  l igando ass im  0 sul  de S ã a  
P a u l o  ao municip io  de C a m ­
pinas ,  po r  meio de u m a  e s t r a ­
da  de  cu r t a  extensão .
U m  e m p r é s t i m o  m u n ic i p ; t l

d o  b o m  i a m a n l i o

A G am ara  m un ie ip a l  da  ci­
d ad e  de  S a n t o s  vai c o n t r a h i r  
um  em p r es t i m o  de um  mi lhão
de l ibras ,  ou seja  .......................
1G.000:000$Ü00, pa ra  a unií icação 
de  s u a s  dividas.

E ’ um a  boa  bolada,  não  lia 
q u e  ver.

CATHEC1SM 0 DE C O N T R O VÉRSIA
C A P I T U L O  V  

S e  é  v e r d a d e  q u e  o s  l u t h e r a :
NOS,  C ALV I N I S TA S  E DEMAIS SE
A TEEM EM TUDO Á PURA P A L A ­
VRA d e  D e u s .

I

P. Qucd é a do u trina  dos luthe- 
ranos a  respeito dos m a n d a m en ­
tos de Deus ?

R. E n s i n a m  que  é imposs íve l  
observal-os.

P. Que d iz  0 Sa lvador ácerca 
d'isto P

R. «O meu ju go  é suave  e a 
minha  carga  leve.* (S. Matheus,  
cap. XI,  30.)

P. Que d iz  S, L ucas fa ltando  
de Zacharias e Izabel P

R. «Eram fieis 11a observância  
dos  m a n d a m e n t o s  de  Deus,  
não  t i n h a  na da  qu e  r e p r e h e n d e r  
na  sua  vida.» (S. Lucás,  cap.  I, 
f>.)

P. Que d iz  S . João na  sua  
p r im e ira  carta ?

R. «O nosso  a m o r  a Deus  c o n ­
s is te  em  o b s e rv a rm o s  os seus  
m and am en to s ,  qu e  não  são dif- 
ficeis.» (Cap. V, v. 3 )

P. Dizei as p a la vras do «Deu- 
teronom io».

R. «O m a n d a m e n t o  q u e  eu 
vos prescrevo nã o  e s tá  sob re  
vós,  nem longe  de vós, nem 
col locado no  céo, de  manei ra  
que  possas  d i z e r :  q u a l  de nós  
póde  sub i r  ao céo, pa ra  que  
nol-o  traga ,  e lhe o b ed eçam o s

e 0 p o n h a m o s  em p r a t i c a ?  Nem 
e s t á  pos to a lém do mar ,  pa ra  
que  te  e scuses  e d ig as ;  q u a l  de 
nós p o d e r á  p a s sa r  o m a r  e tra- 
ze r -n ol -o ,  pa ra  q u e  po s sam o s  
ouvi r  e fazer o que  é m a n d a d o ?  
senã o q u e  e s tá  mui  per to  de  ti 
a pa l avra ,  na  t u a  bocca  e 110 
teu coração,  p a r a  que  a execu­
tes».

P. Achaes, prestando attenção 
a estes textos, que seja impossivet 
observar os m andam entos d  e 
D eus P

R. Acho q u e  é exac tamcr . te  
o co n t r ar i o .

P. Logo que dizeis dos que 
não cessam de repetir que se 
ateem em tudo d lettra d a  E scri-  
ptura  P

R. Que n ã o  são mais  qu e  vãs 
pa la vras  com que  se t r a ta  *de 
seduzi r  os incautos .

Mordeduras de cobras
Plenam ente recon hecid o  está o ê x i­

to efficaz do seru m -a n ti-o p h id ico , do 
dr. V id a l B rasil, nas m ord eduras de 
cobras.

F ac il é aos senhores fazen deiros 
o b ter esse serum , a necessaria se r in ­
g a  e as exp licações p r e c is a s ; bas 
ta para i so que enviem , d irectam en te 
ou p or in term edio da C am ara m uni­
cip al, co bras venenosas, v iv a s , p ara  o 
In stitu to  Seru m th erap icc  d o  E sta d o .

P or uma co bra  que enviem  re ce ­
berão  em troca o serum , a resp ectiva  
seringa e m ais inform ações.

T o d o s  os que m oram  nos sitios 
conhecem  a gran d e  n ecessidade que 
sentem  de ter sem p re á m ão um r e -  
m edio p rom p to  e efficaz nas m o rd i- 
duras de co bras ; ainda não ha m uito, 
se  não nos engan am os foi no mez 
findo, deram -se neste m unicipio duas 
m ortes p ro vin ien tes de m o rd ed u ras 
de cobras.

é
Dr. C a m p o s  S a l l c s

A J u n t a  R epub l i cana  e a Com- 
missão  d i rec t ora  do  Pa r t id o  R e -  
publ icáno de  São P au lo  vão 
ap r e s e n t a r  a c a n d i d a t u r a  do 
dr. Manoel F e r r a z  de  C a m ­
pos Salles,  p a r a  pre l iench er  
a vaga ab e r ta  no S enad o  F e ­
deral  com o fal lecimento do se­
nador ,  dr.  Lopes  C haves.
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Ü o f t e o u n i v e r s a l
d e  _

S T O .  A N T O N I O  D E  P A D U A

E s t a  Associação f u n d a d a  em 
P a d u a  na  I talia em 188G, ap -  
provada  pelo San c to  P a d r e  Leão 
XII I  e pelo ac tu a l  Poní ice Pio 
X é de  g r an d es  van ta g en s  
espi r i tuaes .  Além da pr a t ica  da 
car idade,  os  q u e  fazem par te  
del ia par t i c ipam do f rue to  dYima 
m is sa  d iar ia  e de o u t r a s  mui tas ,  
que  se celcbiv.m em diversas  
ep cc has  do a n n o y i a  Basi l ica 
de San ct o  Antonio  em Padua .

P a r a  agg re g ar - se  a es ta  As­
sociação b a s t a  da r  o nome ao 
Sec re ta r io  da  Associação  em 
Ytú, 0 s enh or  Arrigo Bat tis t i  
re s iden te  110 Largo  do  P a t r oc í ­
nio, n°. 19, e e n t r a r  com a
con t r ibu ição  a n n u a l  de mil 
reis. D«sta sor te  concor re  pa ra  
o pão de San c to  Antonio,  que  
se d is t r ibúe  em P a d u a  para  os 
pobres  e fica par t ic ipando de 
t o das  a s  van tagens  espi r i tuaes ,  
qu e  passo  a e n u m e r a r :  Uma 
missa todos  os dias n a  Basilica 
do S anc to  pe los  socios vivos e 
defunctos ,  um a  missa na  te rça  
feira do mez segu nd o as  mesmas  
in tenções,  mais  um a  m issa  d iaria  
d u r a n t e  toda  a t rezena  de Sanc to  
Antonio,  cada  a n n o  vinte e 
q u a t r o  missas  pelos socios 
defunctos ,  u m a  m issa  todas  as 
te rças- fe i ras  do  anno,  m ui tas  
indulgências  plenar ias  e pa r -  
ciaes. Os socios pa r t i c ipa m  das  
orações,  com m un hõ es  de toda  a 
Associação.

Como lia a lg un s  socios br as i ­
leiros, se fa rá  t r adu z i r  a  oração 
de  San ct o  An to nio  do i tal iano 
pa ra  0 po r tuguez  pa ra  qu e  os 
Bras ilei ros  t a m b e m  possam re­
cita 1-a.

A devoção a S anc to  Antonio  
110 Brasi l  r e m o n ta  á s  epoch as  
mais  remo tas .  E ’, pois,  de es­
per ar  qu e  es ta  Associação tenha  
em pouco tempo gr an de  incre­
mento .  Infe l izmente  en t re  nós 
es ta  devoção quas i  qu e  só so 
l imi tava a a lg u m a  reza  n a  
vespera da  festa e foguetes.

Os  qu e  qu izer em  agg re g a r-  
se, devem d a r  o no m e  ao 
Secre tar io  ác iina  indicado,  o 
qua l  se rá  env iado a  Padu a .  
pa ra  f icarem p e r t e n c e n d o  á

Associação  e go sa re m  de todos  
os privilégios.

Ytú  2 2 - 8 - 1 9 0 9
P. A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o  

Accum ulações
O  g o v e rn o  F ed era l e x p e d iu  um 

d ecreto  determ in ando que :
"E m p re g a d o s  ou fun ccionarios 

que se achem  no e x ercíc io  cu m u la ­
tiv o  de d e is  ou m ais e m p reg o s ou 
c a rg o s  públicos fed eraes rem un era 
dos, sejam  as resp ectivas funeções 
de natureza egual ou diftérente, são 
o b rig a d o s a op tar, d esd e a data do 
d e cre to , pela rem uneração de um 
só d o s d ito s ca rg o s  ou em p rego s, 
so b  pena de ser feita  a apçâo  pelo 
g o v e rn o , que lhes m andará p ag ar 
um a só das rem unerações a té  então 
accum u ladas no p o sto .”

Tissas d isp osiçõ es ab ran gem  tanto 
os funccionarios c iv is  com o m ilitares.

Pela emigração  
^ p u r a n t e  o mez de j u l h o  findo 

emigraram pa r a  o Brazi l  q u i ­
n h e n t o s  e vinte e trez i t a l ianos  ; 
d u r a n t e  esse mez r ep a t r ia r am -s e  
mil e q u a r e n t a  i tal ianos .
Alistamento de 

Guardas Nacionaes
Sobe j a  a 32.000 0 n u m e r o  

conhecido  de  g u a rd a s  n a c i o n a e s  
a l i s tado  em no sso  Es tado.

J u s t a  h o m e n a g e m

O I n s t i t u t o  His tor ico e Geo- 
graph ico  de  São Paulo,  vai man-  
d á r  col locar u m a  lap ide  c om -  
m em ora t i v a  n a  casa em que,  em 
Santos ,  nasceu  o pad re  Bar tho-  
lumeu de  Gusmão.

E m b o r a  t a r d i a m e n t e  vai ser  
pr e s ta d o  um  j u s t o  plei to de 
ho m enag em  a m em ó r i a  do il- 
lus t re  Padre voador.

l l o v i i n e n l o  r e l i g i o s o
o

ANNIVERSARI O DA COROAÇÃO,

C on form e haviam os n oticiad o  rea- 
lizou-se d om in go ultim o, no S a n tu á ­
rio  C en tral d o  A p o sto lad o , a festa 
em com m em oração d o  prim eiro  anni- 
versario  (la solenne im posição da 
preciosa auréola na im agem  do 
S a g ra d o  C o ração  de Jesus, que se 
venera nesse San tu ario .

G ra n d e  foi nesse dia o num ero 
de com m unhões que houve nas 
d iversas m issas.

A s  7 1 [2 horas foi celebrada a 
m issa de Cum m unhão geral, tendo 
sido celebran te o  revm o. p. José 
V isco n ti, d irecto r da E sco la  A p o s ­
tólica, e que, por occasião das s o -  
lennes festas do anno p assado, era 
o S u p erio r d o  R esid en cia  do S . 
Bom  Jesus, e a quem  se d eve  em 
gran d e  p arte  o enorm e brilho e so- 
lennidade de que essas saudosas 
festas se revestiram  ; p or occasião 
da m issa o co ro , a ca rg o  da sen ho­
ra d. F ran cisca  E u g en ia  de Pinna, 
executou  lindos m otetes e hym nos 
em lo u v o r ao S a g ra d o  C o ração.

A  n oite  *occupou a tribuna sagra-_ 
da o ven erandQ_e estim ado sacerdo- 
tc revm o. p. B . T add ei, infatig á v e l 
d irecto r e era l do A DQSIQlado— ãda. 
O ração  no B razil. o qual v is iu el-- 
m ente com m ovido  referiu 
desen volvim en to  do A p o sto lad o  no 
B ra z il. aos fa v o r is  e ^ gracas-flu e  q. 
S a g ra d o  C o ração_tem_dermmadQ_em- 
nossa querida  patria . p rin cipalm en ­
te  em nossa le g e ndária »erra, on de. 
qu iz  que fosse levantad o o  seu 
S a n tu a rio . R a zã o  tinha o  bom  e 
venerando sacerd ote  para com m o- 
ver-se; a elle d e v e -s e  todo  esse m o­
vim ento de am or que hoje se nota 
cm  toda nossa patria para com  o 
C o ração  de Jesus, era  e lle  que, 
zom bando das fad ig as, não m edin ­
do d istan cias, não reconhecendo 
obstáculos ia a todos o s  pontos da 
nossa te ir a , m ostran do a  to 9os o 
gran d e  am or que Jesus tem  por 
nós, o quanto é capaz de fazer por 
nós em troco do nosso a m o r ; foi 
elle  o  A p o sto lo  do C o raçã o  de 
Jesus no Brasil; hoje que essa de­
voção tão util e tão cheia de en­
cantos a ch a -se  espalhada de sul a 
n orte, ju s to  é que elle se  rejubile.

F in d o  o serm ão tev e  lu g ar o 
solenne T e-D eiu n , que foi cantado 
pelo revm o. p ad re  T a d d e i, a co ly ta -  
do  pelo revm os. p .p . G ian n ella  e 
F a in i.A p ó s  h a ve r o cô ro  entoado o 
Tantum  ergo$o\ dada pelo  m esm o 

sa c e rd o te  a benção solenne com  o 
San tíssim o Sacram ento.

P E R E G R I N A Ç Ã O  
E m b o ra  a ch u va  fria e p ertin az 

que cahiu  d o m in go  u ltim o nesta 
cid a d e, foi num erosa e ed ifican te a 
p eregrin ação  organ isad a  pelo A p o s ­
to lad o  da O ração  da visin ha cid ad e 
do S a lto  ao S an tuario  C en tral do 
S a g ra d o  C o raçã o  d e  Jesus.

A s  7 1 12 da m anhã ch egaram  os 
p eregrin os, em num ero s u p e r io r  a 
trezen to s e cin coen ta, a esta cidade. 
N a  g a r e  da So ro cab an a  foram  elles 

recebidos pelo revm o. p . T a d d e i, 
d irecto r g e ra l d o  A p o sto la d o  no 
B razil e revm o. p. G iannella, su ­
p erio r da R esid en cia  d o  S . Bom  
Jesus, e com m issões de zelad o res e 
zeladoras.

E m b o ra  a ch u va  p ersisten te  que 
então cahia, seguiram  en co rp o rad o s, 
cantando bellos hym n os em  lo u v o r, 
ao  S a g ra d o  C o raçã o , para o S a n ­
tuario .

A s  8 h oras teve  lu g a r  no S a n ­
tuario  o S an to  Sacrifício  da M issa 
p ara  o s rom eiro s, sendo a m esm a 
celebrada pelo revm o. p. A n to n io  
P ep e, estim ado e d ed icad o  v ig á r io  
d o  S a lto , e qu e  foi o  o rg an isad o r e 
ch efe*d essa  bella p eregrin ação  ; p or 
essa occasião  ch e g a ra m -se  a M eza  
da S a g ra d a  E u ch aristia  m ais de d u ­
zen to s ro m eiro s.

F in d a a m issa o revm o. p .T a d d ei, 
con gratu lan do-se  com  os p ied o so s 
rom eiros, pronunciou uma bella e 
tocan te allocução referente a essa 
bella dem onstração de fé e relem brou 
a gran d e  data que se  com m em oraVa 
nesse dia.

Em  seg u id a  os rom eiros d ir ig i­
ram se a casa d o  sr. João C a rlo s  
X a v ie r , on d e lhes foi serv id o  café, 
b isco u to s, bolachas e doces.

A p ò s  haverem  se r e u n ijo  n o v a ­
m ente no San tu ario , seguiram  e n co r­
po rad o s, acom pan hados de g ra n d e  
num ero de pessoas desta c id ad e, em 
visita  a G ru ta  de N . Sen h ora  de 
L o u rd cs, d o  C o lle g io  S . L u iz  ; d u ­
rante todo trajecto  foram  en to ad o s 
lindos hym nos a V irg em  Im m acula- 
da.

D a  G ru ta  de L o u rd es d irig ira m  se 
os rom eiros ao C o n ven to  d o  C arm o , 
onde lhes foi servid o  um lauto alm oço,

F in d o  o alm oço visitaram  a igreia  
de N . Senh ora do C arm o , d escen d o  
em seg u id a , sem pre encorporados e 
cantando hym nos de lo u v o r ao S . 
C o ração  e á  V irg em  S an tíssim a, 
n ovam ente ao  San tu ario , donde, apóz 
curta o ra çã o ,d irig ira m -se  a estação 
de re gresso  a sua bella c id ad e. *

A o s  p ied o so s rom eiros, ao seu 
virtu o so  e ded icad o  parocho o  p. 
A n to n io  P ep e, enviam os as nossas 
m ais v iv a s  e calorosas felicitações 
p or essa publica e solenne d em ons­
tração de fè e am or ao  S a g ra d o  
C o ração  de Jesus, qu e  largam ente os 
saberá recom pensar.

s a n t a  r o s a  d e  l i m a

R e a liza -se  no dia 30 do corrente, 
na ig re ja  da S . Bom  Jesus, a festa 
em honra da m im osa F lo r  da A m e ­
rica do S u l, Santa  R o sa  de L im a, 
angelTca protectora da Cum m unhão 
repara dora.

A n te c ip a rá  a festa um triduo que 
com eçará no dia no dia 2 7, o qual 
constará de m issa com  canticus as 
7 1 [2 da m anhã, e  a tarde, as 6 1 (2 
horas, recitação  do terço , p ratica  e 
benção.

N o  dia 30 haverá  as 7 i[2  m issa 
com  cânticos, Cum m unhão geral e 
rep aradora ; a tarde p an eg y rico  de 
San ta  R o sa  de L im a e benção do 
S an tíssim o Sacram ento.

R E J U N I Ó E S
A P O S T O  L .\ 1)0 DA ORAÇÃO

Em con fo rm id ad e  com o R. 
P. Direc tor  aviso que  a r eun ião  
mensal  da s  ze ladoras  realisar-  
se-á no dia 2 rv do corrente  as  
5 ho ra s  da  ta rde  no l u j a r  do 
cos tume.

A Secre tar ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

D e  ordem  do R evm o . S u p e rio r 
foram  m arcadas as reuniões da 
Cum m unhão R ep arad o ra  : D as sub- 
zeladoras dia 22 as 10 1 [2 horns 

da m anhã ; das m eninas dia  25 as 
4 1 [2 h oras da tard e  ; dos D ecu riõ es 
dia 25 as 6 horas da tarde ; dos 
M eninos dia 29 as 5 i[2  horas da 
tarde.

A  Cum m unhão rep arad o ra  terá 
terá lu g ar no dia 30, se g u n d a -fe i­
ra, ás 7 1 [2 h o ras d a  m anhã.

A v is o  m ais que, nos d ias 2 7 , 28 
e 29 haverá  tridu o em  p reparação  
a festa de Santa  R o sa , p rotectora  
da Cum m unhão rep aradora, haven do 
pela m anhã, as 7 i[2  horas, m issa 
com  cân tico s, e a tard e, as 6 1 [2 
horas, recitação  d o  terço , pratica e 
benção.

Para esses acto s pede-se o com- 
parecim ento de to d as as sras. su b - 
zeladoras e srs. decuriões, bem  
com o das m eninas e m eninos.

M a r i a  C a r l o t a  d e  C a m p o s  

’2a. Secretaria



\  F E D E R A Ç Ã O

I R M A N D A D E  D E  S .B E N E D I C T O

A v iz o  aos Irm ãos m ezarios desta 
Irm andade que h o je , hsverá  reunião 
no lo g a r e h o ras do costum e.

O  S ecretario

NOTAS i: NOTICIAS
A S Y I v O

Afim de não especularem  com  o 
que tem  passado a respeito  da re­
fo rm a  do com prom isso d o  A s y lo , 
cu m p re-n o s a ssevera r a seg u in te  
inform ação que é dada de accordo 
com a verd ad e  visto  term os estado 
presen te a todas as reuniões.

O  sr. N o velli não fez nenhum a 
pro p o sta  de elim inação de irm ãos: 
a em enda p or elle  apresentada re­
feria-se a en trada de pessoas per­
tencentes a sociedades condem nadas 
pela Igreja , v isto  ser a Irm andade 
de N . S . da C an delaria  fundada por 
cath olicos, que d evem  o b ed ecer á 
leis da Ig re ja  e as resoluções do 
F.piscopado B rasileiro.

Ilam a s «Io C a r id a d e

P a ssa -se  no dia 24 do corren te  
m ais um a n n iversario  da fundação, 
nesta cidade, da C on ferên cia das 
D am as de C a rid a d e  de S . V icen te  
de P aulo , pia  e nobre in stitu ição  
de carid ad e que tão gran d es e re­
levantes serviço s p resta  aos p o bres 
enferm os.

“ A  F ed eração '*, que sinceram ente 
adm ira essa benem erita associação, 
relem brando essa data, envia as dis- 
tinctas e n obres D am as de C arid ad e 
as suas m ais calorosas felicitações e 
p ed e a D eu s que derram e sobre 
ellas e sobre essa p ia  associação 
abundantes bênçãos.

P e l a s  e s c o la s

Foi  removido d a  escola do 
ba i r ro  da  Cachoei ra de Mat to 
Dent ro ,  At iba ia ,  p a r a  a do  ba i r ro  
do Apotribi i ,  nes te  munic íp io,  
sr. Decio Paes  de Bar ros .

—Fo r am  no m eado s  os segu in­
tes  professores  s u b s t i t u t o s :

D. A n n a  Can dida  de  Sou za  
Costa pa ra  s u b s t i t u i r  d. Dinorah  
Fonseca ,  n a  escola do ba i r ro  
de S o r o c a b a ;  e F.  N ardy  F i lho  
para  sub s t i t u i r  o professor  Ca r­
los Grel let  Jun ior ,  n a  2.a escola 
do  ba i rro da  Villa-Nova, a m b a s  
nes ta  cidade.

O P a r t i d o  Heçieneradoi»
e a s  C a n d i d a t u r a s

O  dr. Joaquim  F u rta d o  de M e ­
nezes, illustre e d istincto  chefe do 
p artid o  regen era d o r, aconselha aos 
eatholicos com assento na C on venção 
a reu n ir-se  hoje no R io  psfra a 
escolha de candid atos a p resid ên ­
cia  da R ep u b lica , a votarem  no 
nom e do dr. R o d rig u e s  A lv e s  ou 
do dr. A lb u q u erq u e  L in s , e si -não 
for v ia v e l a escolha d e  um desses 
d o u s brasileiros, ou de algum  outro 
de idéas egu aes as delles, a o p ta ­
rem  pela escolha do m arechal H er­
m e s  da F on seca.

Ita p tisad õs

F o i levad o  a Pia  B aptism ol o 
innocente filhinho do sr. M odesto  
V ero n ese  ; foram  padrinhos do néo 
christãosinh o o sr. R o b e rto  L u i, 
fazendeiro neste m unicip io  e sua 
exm a. senhora.

—  R ecebeu  hontem  as agu as lus- 
traes do B aptism o o innocente e 
galan te A n elo , filho do sr. D elelm o 
Savio li, fazen deirojneste  m unicipio ; 
foram  padrinhos do innocentinho o 
sr. H enrique Prim o e a senhorita 
E n ela  D erossi.

A o s  ga lan tes innocentinhos d ese­
jam o s mil felicidades e felicitam os 
a seus d ign os paes.

E x e r c í c i o  de  t ir o

P elo  gen eral in sp ector foi deter 
m inado ao capitão com m andante da 
10a. com panhia de caçad ores en tre­
g a r  ao 2\ tenente B ra z ilio  C arn eiro  
de C astro , in struetor m ilitar no C o l-  
leg io  S ão  L u iz .i  cunheto d e  ca rtu ­
chos M auser ; e, ao 2 \  tenente D aniel 
R am o s, que faça en trega  a esse m es­
m o official, de cinco fuzis M auser.

E ssas arm as e m unições são des­
tinadas aos exercício s  da L in h a  de 
T ir o  do C o lle g io  S . L u iz.

O S o b e r a n o  A u s t r í a c o

P a sso u - se  110 dia 18 do cor­
rente  o 79- ann iv e rs ar io  do im ­
pe rador  F ran cis co  José,  sobe­
rano da Áust r ia  e Hu ng r i a ,  0 
m ais  velho sob e ra n o  do  globo 
e um dos  m ai s  sa b ios  e q u e ­
r ido do  seu  povo.

Com m e m o r a n d o  e^sa d a t a  á 
«Federação» envia  su a s  s a u d a ­
ções a labor iosa  coionia  aus t ro -

i iungara  e pede a Deus  que  
a in d a  lhes  conse rve  por  longo 
t em p o  o seu  sabio,  v i r t u o so  e 
quer i do  soberano.

N a s c im e n to s
Ac ha-se  em festas  o lar  do 

nosso  e s t i m ad o  amigo  e d e d i ­
cado co m p an h ei ro  de t r a b a l h o s  
dr. Manuel  Maria Bueuo,  com o 
nasc im ento  de um ga lante  e ro­
b u s to  p e cu rr uch o ,q ue  n a s  aguas  
lus t raes  do B ap t i s m o re ce be rá  
0 no m e  de Jos e  Maria.

— O lar  do sr.  Hugo  Prévidi,  
fazendei ro nes te  municip io ,  a 
cha  se enr iquecido  com o n a s ­
c imento  de mais  um  r obu s to  
bêbê.

Aos d is t inc lo s  e d i tosos  paes  
a p r e s e n t a m o s  as  no ss as  mais  
vivas felici tações e fazemos  vo­
to s  á Deus  pela fel icidade dos 
recem nascidos.

J u r y

No dia 17 do corrente ,  sob a 
pres idência  do dr.  An to nio  de  
Sou za  Barros,  j u iz  de d i re i to  
des t a  comarca,  reuniu  se a te r ­
ceira sessão  do J u r y  do presente  
anno.

As  11 horas ,  feita a c h a m a d a  
pelo escr ivão  do J u r y  Lup erc io  
Bojges ,  foi verif icada a p resen ça  
ap e n a s  de  33 s e n h o r e s  ju ra d os ,  
pelo q u e  0 dr.  Ju i z  de direi to 
recorreu  a  u r n a  s u p p l e m e n t a r  e 
convidou a reuni rem-se  o s j u r a -  
de novo,nesse m esm o  dia, as 
du as  h o ra s  da  tarde.

A essa ho ra  feita a c h a m a d a  
foi co n s ta ta d o  a c h a r - s e  presente  
41 s enh ore s  ju izes  de facto, 
pelo que  foi pelo dr. Ju i z  de 
di rei to de c l a ra d a  a b e r t a  a  s e s ­
são.

F o r am  em segu ida  s u b m e t -  
t ido a  j u lg a m e n to  os reos m a ­
jo r  Jos e  de  A r ru d a  Bo te lho  e 
.Santo Vandolin.  A cadei ra  da 
p ro m o to r ia  publ ica  foi ocoupa- 
da  pelo d igno p r om o to r  dr. 
Car los Albe r to  Viatina.  Occu-  
p a ram  se da  defeza os d rs. E u ­
gênio A u gu s to  d a  F o n s e c a  c 
Ju l io  Pres t es .  Os  d e b a t e s  foram 
b a s t a n t e  an i m a d o s  de par te  a 
par te .

Mais 011 menos  as  oi to c meia 
d a  noite  os s enh ore s  juizes de 
facto sal i i ram da  sa la  secreta,  
t r a z e n d o  a absolvição,  por  u n a ­
nim idad e  de votos,  d o s  a c c u sa -  
dos.

No dia 18, a s  11 bo ra s t e .ndo 
comparec ido  41 s e n h o r e s  j u r a ­
dos foi su b m et t i do  a j u lg a m e n to  
o reo Leonel Ro dr igues  F e rr e i ­
ra,  foi seu pa t ro n o  o adv og ad o 
cap. Ju v en al  do Am ara l ,  que  
consegu iu- lhe  a absolv ição  por  
11 votos.

Nesse  mesm o dia, a  1 hora  
da  ta rde ,  foi s u b m e t t i d o  a j u l ­
ga m en to  o reu  af iançado,  o m e­
nor Jo se  Basilio de Almeida,  
que  defendido pelo dr. Eugênio  
A. da Fon se ca  foi abso lv ido  por 
un an imida de  de votos.

Neste j u lg a m e n to  serv iu 0 
mesmo conselho,  que  havia  j u l ­
gado 0 p r imei ro processo  desse 
dia.

Nesse  m es m o dia,  as 7 ho ra s  
da noite,  reun iu  se n o v a m e n t e  
Jur y ,  len do  comparec ido 39 se­
n h o r e s  ju iz e s  de f ac to ;  ab e r ta  a 
sessão  foi ju lgado  o processo em 
que  era reo Marcol ino Jose  F r a n ­
cisco, qu e  foi defendido  pelo 
advogado cap. Ju v en al  do A m a ­
ral, t endo  sido absolv ido .

Com esse processo  foi en ce r ­
r a d a  a te rcei ra se ss ão  do Ju r y  
do co r r en lo  anuo ,  te n do  s ido 11a 
m e s m a  s u b m e t l i d o s  a j u l g a m e n ­
tos  cinco reos,  tendo sido todos 
absolvidos!

A v i s o  á s  m ãos

O  L ab o ra to rio  N acional de A n a -  
lyses, do R io , acaba de condem nar, 
por conterem  substan cias n ocivas á 
sau de,as farin h as lactea N estlé ,fab ri­
cada na Su issa  p or H cn ri N estlé , e 
K u fe k e .

E ssas farinhas são, dos alim entos 
infantis, m ais vu lga risad a  no B r a z i l ; 
c, si bem que o dr. D an iel H en - 
n in ger, d o  R io , tenha con testado o 
resultado dessa analyse, é bom , é 
m esm o um a obra de benem erencia 

torn ar con hecida esta noticia, para 
que as sen horas m ães fiquem scien- 
tes.

BUíiCINA -O melhor creme para pelle. Nào contem gordura. Corrige a eritaçflo dos labios, da9 facos e dae inàos produzida pelo frio. Combata espinhas, manchas, cravos etc.Bi9naga 2§000

r a l l c c i m c n t o s

Falleceu em S oroca b a  a exmá. 
sra.  d. Maria J o a n n a  Joel  Schre-  
pel, v en e ra n da  mãe  do  sr. capi­
tão Gu st av o Schrepel ,  im p o r t a n ­
te lav ra d o r  nes t e  municipio.

A finada,  qu e  co n ta v a  7 0 an- 
nos  de idade,  gozava  de  geral  
es t i m a  naquel la  c idade,  devido 
as  su a s  v i r t udes  e generoso  
coração.

—Fal leceu  t am b em  em Ta tu -  
hy,  onde  fora em b u scas  de  m e ­
lhoras  pa ra  sua  saude ,  0 res ­
pe i tável  anc i ão  sr. coronel  Jos e  
de C a m p o s  A r r u d a  B o te lh o ,  
inf luente  chefe polí t ico n a  vi­
z in h a  com ar ca  de  Por to -Fe l i z ,  
e pae  do ma jor  Jose  de  A r r u d a  
Botelho,  fazendei ro nes te  m un i­
cipio.

—Victima de  u m a  pert inaz  
en fe rm id ad e  f a l l e c e u  quarta-  
feira. u l t ima nes t a  c idade  0 sr. 
Vicenso Tedeschi.

O finado, que  con ta v a  50 a n -  
nos  de idade,  e ra um  h o m e m  
ho nes to  e t r a b a l h a d o r  e gozava  
de geral  estima.

O seu enter ro ,  q u e  rea l iz ou-  
se quinta-feira,  teve g r a n d e  a- 
coinpa nhainento .

As d ig nas  fami l ias  e n l u t a d a s  
a p r e s e n t a m o s  nossos  s inceros  
se n t im e n t o s  de pezar  e pedimos  
a De us  qu e  as  console.

—  F alle ceu  em  S ã o  João da B o ­
caina o m enino Ig n a cio , filho do 
sr. A m ad o r de Paula L e ite  de B a r ­
ros.

C o n t r a c t o  d© c a s a m e n t o

O sr. T e n e n t e  Jose  Victor io 
de  Quadros ,  ded icado m a e s t r o -  
re ge nt e  da  apr ec ia d a  co rpo ra ção  
musica l «30 de O u tu br o» ,  con -  
t rac to u  o ca sam en to  de  sua  
d i gna  filha d. Vic ta l ina de  Q u a ­
dros  com 0 sr. Oscar  Nardy.

— O sr. U m b e r t o  Cr is tofol let i  
c o n t r ac to u  0 seu c a s a m e n t o  com 
a genti l  s en h o r i t a  Emil ia  De-  
marchi ,  d i lec ta  fi lha do sr. Fe -  
licio Demarchi ,  pr op r i e tá r io  re ­
s idente  no  ba i r ro  do  I t ahy m ,  
nes te  munic ip io.

Aos f u tu ro s  pares an t ec ip am os  
no ssos  p a r a b é n s  fazendo votos 
a Deus pela felicidade de ambo s .

Im p r e íisa

R eceb em os  pela pr imei r a  vez 
a visi ta  do nosso  col lega “ O 
Munic ip io" ,  folha i n d e p e n d e n te  
e p o pu la r  que  so publ ica  cm S. 
J o ã o  da  B ô a  Vista,  sob  a ge­
rencia do sr. Car los  L ü h m a n .

”0  Becco” , ass im se in t i tu la  
um no sso  col lega que  se publ i ­
ca 11a c idade de  Campos ,  Rio,  
cuja visi ta pela pr im ei r a  vez 
r ecebem os  ; é o seman ar io  cr i t i­
co, not icioso c l i t te rar io .

Gra tos .
— Pela primeira vez v is i to u-  

no s  a «Cidade  de  U b a tu b a » ,p r e ­
zado collega q u e  se publ ica  11a 
cidade,  q u e  lhe d á  o no m e, sob  
a c om p e te n t e  redacção dos  srs.  
E rn es to  de  Ol ive ira  e Deoliudc  Sant os .

P e n b o r á d o s  re t r ibu i remos .
—C o mple tou  110 d i a  15 do 

cor rent e  o seu te rce iro a n n iv e r ­
sario a no ss a  pr esada  collega 
"A Res i s t ênc i a" ,  o rga m  i n d e ­
p e n d e n te  e r ep ub l i c an o ,que  se 
publ ica em Espi r i to  S a n t o  do 
Pinhal .

P o r  esse mot ivo a col lega ap- 
pareceu nos  toda côr  de  r o sa  e 
com seu formato  mui to  aug m en -  
tado.

A5 pre za da  col lega no ss as  
fel ici tações.

T r i b u n a l  d e  J u s t i ç a

Sessã o  do d ia 14 do corrente.  
Appellcição civil, 11. 5829 des t a  
c o m a r c a . -  Appel lan te ,  o J u i z  de 
Direi to ; appel lado .  Jo se  Spinell i  
e sua mulher .  R e l a to r  sr. P i ­
nhei r o  L i m a . —N eg aram  prov i ­mento.

— Sessão do dia 20 do corrente. 
Distribu ção de autos. Appelação 
civil 11. 5884, desta comarca—A 
Companhia Ytuana Força e Luz 0 
a Gamara municipal—Ao sr. P i ­nheiro Lima.

I t e g i s lr o  c iv i l

O m o v im e n to  do Car to r io  de 
Re g is t r o  Civil d e s t a  c idade ,  d u ­
ra n t e  a pr im ei r a  qu in zena  do 
co r r en te  mez,  foi o s e g u i n t e : 

N asc i m ent os  39
Óbitos  18
C a s a m e n t o s  l

C a n d i d a t u r a s
R é u n em -se  hoje, na C a p ita l F e -  

ral, em  sessão p rep arató ria  os d e­
leg ad o s d o  p artid o  a n ti-h e rm is ta ; 
am anhã terá lu g a r  a reunião em 
que serâo  escolh idos os can did atos

a P resid ên cia  e V ic e  P residência  
da R ep u b lica , em  op posição  as 
can did aturas H e rm e s-W e n ce slau .

M u lta
F o i pelo fiscal de P o licia  m u lta ­

d o  em  15 .j* so bre  a im portância 
d e  im p ostos de 105^000 a p ag ar, 

re lativo  a In dustrias e Profissões o 
cid ad ão Jacob B rescíani; isto é , p or 
não h a v e r  p a g o  o im p osto  re s­
p ectiv o  para n eg o cia r com  m ateriaes 
para a gu a  e e x g o tto .

I n d a ia tu h a

O  m ajor A lfred o  de C am argo  
F o n seca, p resid en te  da C am ara, sol- 
licito u  e o b tev e  dem issão de p resi­
dente da com m issão m unicipal de 
agricu ltu ra . O  secretario  da A g r i ­
cu ltura  officiou a cam ara p edin do a 
in dicação  do nom e de um a pessoa 
edonea para ser nom eada para esse 
lu g ar.

Pela  Lavoura

T em  sid o  d im in uíissim a a c o lh e i­
ta de café em varias zonas do E s ­
tad o, p rin cipalm ente na do Jahu.

M uitos fazen deiros têm  colh ido  
em a lqu eire  o café que con tavam  
o b ter em arrobas.

— D e sd o  dia 1 de ju lh o  deram
en trada na praça de S an to s ............
2 .8 0 9 .514  saccas d e  café, foram  e m ­
barcadas 2 .1 1 2 .5 4 9  s a c c a s ; exiten- 
cia  em p rim eira  e seg u n d a  m ãos 
í .4 7 5 .1 6 4  saccas. N a  sex ta-fe ira  u l­
tim a en traram  80.669 saccas, foram  
ven didas 3 1 .6 2 5  saccas a base de 
3.700 p o r 1 o  kilos.

D o n a t iv o s  a o  A z y l o

E n via ra m  d o n ativo s ao a zy lo  os 
sen hores, E rn e sto  F a u s to , 1 arro ba  
de toucinho; A lb e r to  M a ced o  2 ca i­
xas de m acarrão; d. A n n a  d a S ilv a  
C a stro , 5$ ooo; d. B razilia  de C a ­
m a rg o  F o n se ea , io $ o o o ; d r. A n to ­
nio A lv a re s  L o b o , io $ o o o ; F ra n k lin  
B a silio  de V a sco n ce llo s, 1 sacca  de 
café; José A n tu n es, 2 k ilo s  de fum o.

F L O llN IN A .L o çãc suavemente per­
fumada,côr de ouro velho Destroe prom 
ptamente as ca-ipas e corrig? qued 
do cabellos.

Vidro 3$000

Congresso Nacional
P o r d ecreto  d e  20 d o  corren te 

foi d esig n a d o  o  clia 3 d e  O u tu b ro  
p ro xim o  para sé  re a liza r em  todo 
o  E sta d o  a e le ição  d e  um sen ador 
ao C o n g resso  N acio n al, afim de ser 
p reen ch id a  a v a g a  verificada pelo  
lallecim ento d o  sr. dr. Joaquim  
L op es C h a v e s .

N o v a s  i i a n q e n s
■Ja ch ego u  a esta c id ad e, c hontem  

v im o l-a  na ig r e ja  m atriz, a bella e 
rica im agem  de S ã o  José, valiosa  
doação que a v ir tu o sa  e d istincta 
sen hora y tu an a , exm a. D . M aria 
A m  alia d e  A ss is  P ach eco , fez  a 
igre ja  M atriz.

-T a m b e m  ja  ch e go u  a linda 
im agem  de N . S en h ora da A ss u m - 
p ção, m andada v ir  pela Irm andade 
de N . S en h ora  da B oa-M orte.

A m b a s im agens são p e r fe itiss i-  
m as e d e  não com m um  b elleza  ; 
serão  benzidas hoje, antes da m issa 
conventual.

A l m a n a c k  de v t ú
R ecebem o s a p ro va  do C ap itu lo  

II do A lm an ack  de Y tú , em  o r g a -  
n isação. E sse  capitu lo  tracta  das 
a dm inistrações, p arte  essa que é 
tratada com  todo cu id ad o  e e-m ero . 
P ela  p resen te  p ro va  é de esp erar 
que o A lm an ack  seja  um a obra 
d ign a  d e  nossa terra , e isso  o  esp e­
ram os confiante na com p etência  e 
boa vo n tad e do seu organ isad o r.

A z y l o

N a reunião da Irm an dade d o  A - 
z y lo  de N . Sen h ora  da C an d elaria , 
rea liza d a  d o m in go  ultim o, no co n - 
sisto rio  da ig re ja  M atriz, foi e leita  
a n ova d irecto ria  dessa Irm andade, 
a qual ficou assim  con stitu ída :

P ro v e d o r, P a d re  FJiziario  de C a ­
m argo  B a rro s freeleito); v ic e -p r o -  
v e d o r, C o ro n el A n to n io  d e  A lm ei 
da S am p aio  (ree le ito );secreta rio ,d r. 
B raz  B icu d o  de A lm eid a  ; th e zo u - 
reiro, m ajor José  M aria A lv e s  ; p ro ­
cu rad or, capitão  B ento G alv âo  de 
F ran ça.

Irm ãos de M eza : capitão P o rc i­
no d e  C a m a rg o  C o u to , M arcolino 
C ard o so  de C a m a rg o , L o i.ren ço  
N azareno de A lm eid a  P ra d o  e L u iz  
G o n zag a  N o velli.

Registro de firma
O  sr. H enriqun A n g elin i, n e g o ­

ciante estabelecido  na v izin h a c id a ­
de do S a lto , reg istro u  na Junta 
C o m m crcia l a sua firma.

Liquidação de contas

Pelo  Thezouro do Estado foi ju lga- 
gado 0 processo de liquidação de 
coutas, referentes ao auno de 1908, 
do sr. Jose Joaquim  dos Santos 
Cunha, collector na cidade do Salto, 
o qual foi declarado quite com o 
Thezouro.

----------mxT-r-rr»----------------------

Maçonaria e Liberdade

S ão  conhecidas as resoluções do 
ultim o C o n g resso  M açonico reunido 
no R io . E n tre  ellas notem os as se- 
g u ite s ,— as quaes encerram  princi- 
p ios an tiliberaes e d e leterio s, directa- 
m ente co n trário s ao esp irito  e m esm o 
á letra  da nossa C o n stitu ição  rep u ­
blicana .

— Su p p ressão  da L a g a çã o  ju n to  á 
S an ta  S é  :

—  S u p p ressão  do ensino re lig io so  
nos co lleg io s particn lares requipara- 
dos ao G ym n asio  N acional ;

—  P reced en cia  da form alidad e c i­
vil do casam ento á cerem onia reli­
g io so  ;

— N e g a çã o  de qualquer a u x ilio  a 
cultos, egre jas e seus m in istros, por 
p arte  da U n ião, dos E sta d o s e dos 
M un icip ios ;

—  In tro d u cção  do d iv o rcio  na fa­
m ília brasileira  ;

—  C atcch ese  dos selvagen s p or 
p recep to res e a gen tes le ig o s.

S u p p ressã o  das co n grega çõ es 
re lig io sas com o con trarias m oral, re­
trogradas e anti-sociaes.

C om o se v ê . é a ce g u e ira  do s e ­
ctarism o a d itar leis de op pressão. 
A  m açonaria  e a L ib e rd a d e  aãc te r ­
m os antinom icos co n trário s. A o n d e  
m edra a M açonaria não viceja  a 
a rv o re  da L ib e rd a d e .

E  ha ainda quem  d iga  qu e a 
M açonaria  é sim plesm ente um a ins­
titu ição  d e  carid ad e, que nada faz 
de m al a Ig re ja  e a sociedade ! f

»  1  'V  E R S Õ E S

C IN EMA T OGR A PHO

D e v ia  ter h o n ten Y sid o  rea lizad o , 
no th ealro  desta c id a d e , iima exhi- 
bição  do cin em ato grap h o  da em pre- 
za A lb e rto  G om es.

GREMIO D RA MA TI CO

F o i ad iad o  para hoje, em vista  
d o  m áu tem po que reinou dom in ­
g o , o  esp ectácu lo  á o  G rem io  D r a ­
m ático Y tu an o.

JARDIM

T o ca rá  h o je  no coreto  do Jardim  
P u b lico , execu tan d o  nm  cap rich o so  
p ro gram m a, a co rp o ração  m usical 
” 30 d e  O u tu b ro ” .

Secção Livre
P E D I D O

A ab a ixo  a s s igna da ,  I r m ã  Ze- 
la d o ra  da  I r m a n d a d e  de  Nossa  
S e n h o r a  do Ro zar io ,  pede  aos  
devot os  e d ev o ta s  um peque no 
obul o  pa r a  fazer  um ves t ido  
novo p a r a  N o ssa  S e n h o r a  do  
Rozar io .  P e d e  t am b em ,  á s  p e s ­
s o a s  q u e  p r o m e t t e ra m  auxi l ia r ,  
e n t r a r e m  com as  q u a n t i a  pro-  
m e t t i d a s  a té  o mez de s e t e m ­
bro,  á  r u a  da  P a l m a  n. 20.

N o ssa  S enh or a ,  ba  de  r ecom ­
p e n s a r  a to d o s  q u e  c o a d j u v a ­
rem.

L uiza  I gnez  X a v ie r

Zeladora  d a  i r m a n d a d e  de  
N. S e n h o r a  do Ro zar io .

4 - 5

A  U . D l  S A N T O  A N T O N I O

A  A sso cia ção  U n iversa l de S a n ­
to A n to n io  d c  Padua, desta c id ad e, 
p en horada a g ra d e ce  ao illustre  e 
d istin cto  sacercbote revm o. p ad re  
A n to n io  B ueno de C a m a rg o , o ter 
gen tilm en te  se  p restado a p resid ir 
â reunião dessa A sso cia ção , re a li­
zada dom in go; bem  com o o u tro s 
benefícios que em  p rol da mesm a 
tem feito esse v irtu o so  e estim ado 
sacerd ote .

O  S e cre tario  
A k k i u o  B a t t l s t i

OLANNIA ROXO. C melhor tonice Vidro 5$000



a  f f h e r a ç A o

ANNUNClÜS

f PIANOS 1
Novos , a l lemâes,  de pr i­

me i ra  ordem,  pelos preços  de 
í  dois con tos  a 2:200.$00*>, vende ^  
J e m  pres taçõ es  mensaes  de®  
® d e  50$OOo, rec eb end o o u t r o s®  
® u sa d o s  em  troca,  com uma(j() 

obr i gação  legal d a n d o  ao  eora-fj) 
« j p rad o r  o d i re i to  de, n ã o  que- 
y  re ndo mais,  devolver ,  pagan- j !  
j j d o  só ura a luguel  m ensa l  dc® 
® 301000 pelo te m p o  qu e  es teve (Jj) 
j j e m s e u  p o d e r ;  embo lsando-o  « 
Jj t ío exceden te  n ã o  e s t a n d o  o i  
* p iano  e s t r a g a d o ;  en t re g a  o®

pi ano  logo sat i sfei ta a primei- í !
R r a  pres taçã o  e lega l isada  a j ;  
®o br ig aç ào  com f iador  idoneo á 
|  C A S A  L X T C C K K S I  J
" U n i , a  de pos i ta r i a  do sc e l eb res  1  
® p i ano s  ®$) S t e in w e g  Nachf. —'A
í , B r a u n sc h w e ig  8S
(^G aran t id os  e conf i rmados  os \ 
<1 melhores  da  ac tua l i dade .  [i

RU A A N C H IE T A ,  5 -  E x -  
Palac io 

S Ã O  P A U U O  N ão é c lu b — N ão  tem  a g en c iad ores ,

JPR. B R A Z  B I C U D O

M edico  o p erad o r

C O N S U L T O R I O  c R esid ên­
cia R u a  D ir e ita , 5 5

^ r ç s t f a e j i a o o E i r a & i r a ^  
B l S 1

i 10PUBLIC0
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros aitigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições munirjpaes es- 
tadoaes efcderaes,bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

f

E u a & n s o K E J i s a n j E

PEINSÃO FAHILIVR
DE

Joâo II. dos Santos
8 -1 R U A  DO C O M M ER C IO  N .  8 ?

Nesta  c o n h e c i d a  e a c r e d i t a ­
da  ca sa  enco n t ra - s e  t o d o s  os 
domingos ,  da s  8 h o ra s  d a  n o i ­
te  em di ante ,  so c u le n t a  

V A T A P A ’ A ’ B A H I A I V A  
feito com todo e s m e r o  e ca 
pr icho.

T o d a s  as  noi t es  enco nt ra -se  
P A S T E I S ,  B I F E S  COMIDAS 

F R I A S ,  E Q U E N T E S
A ce io  e prom p tidào ,

e ’ a  d i v i s a  d a  c a s a  

A casa acha-se  in s t a l a d á  de  
modo á fornecer  â s e u s  f regue -  
zes to das  as  co m m d i d à d e s

SORÜCABANI B A I L W A Y  C01IPANY
Horário dos trens de passageiros que c h e g a m  e sahem desta  

cidade a partir de 14 de ju lh o  de 1909.

V I A .  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

ESTAÇÕES F . 12 F . t o F . 9 F . *5 3VX. * 5

Ch e g . P a r t . C i ieg . P a r t . C i i eg . P a r t . Ch e g . P a r t . C heg P a r t .

Y T Ú M5 . 3 5 T.2 . 3 5
m .9 . 1 4 M.4 . 5 0 M.

4 . 3 0
Mayrink 7 .1 0 7 .1 7 4 .1 0 4 .2 0
S oroca b a 8 . 4 5 * 7 .4 0
Sal to 9 .2 5 9 .2 7 5 .0 1 5 .0 3 4 .4 8 4. 53
I taicy 9 .5 4 12.20 5 . 3 0 5 . 3 5 5 .3 7 5. 45
Pirac icaba 1 .0 0
J u n d i a h y t ‘ 1 .3 0 0 .4 5 7 .4 0
S .  P A U I y O 9 * 5 6.05 3.18 9 .1 ®

correráJQndd9 nas  se-quintas
11  a o

correiterças á n as  
sexta9

O LA N N IA  R O X O . C  melhor tonice 
Vidro 5$000

C A S A S  Á  V K ‘H D A
F . N a r d y  F ilh o , a c h a -s e  in cu m  

b id e  da ven da das seg u in te s  
ca sa s  : U m a  ca sa  de dous
lances e de esquina, ó p tim o  
ponto para n eg o cio , ten do j á  b j | “ 
c ã o  e a r m a ç ã o , s itu ad a  a  ru a  d o  
P ir a h y  ; um  terreno, cm  esquina, 
co n ten d o  gran de area  m u ito  bem  
plan tada, s itu a d a  a m esm a ru a  
u m a  casa, co m  b a sta n tes corarao  
dos, s itu ad a  á  rua de S a n ta  C r u z

C AS A

1 1 1
1 V I A  M A Y R I N K V I A  J U N D I A H Y

E S T A C 0 E Sa» F . 9 F . i f F . 1Q F . t õ M . 26

C h e g . P a r t . C h e g P a r t  . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t . C h e g . P a r t .

S .  P A U L O M.
5 . 5 0

T.
4 . * 5

m .
0 . 4 5 T.

4 . 0 0
M. Io .—0

Mayrink
S o r o c a b a

7. 40 7. 45 
0. 00

0 .1 7 6 .3 2  
3. 12

Pi rac icaba 9. 35 T
J u n d i a h y 8 . 35 5. 45 2 .1 5
I taicy 9. 53 12.20 0. 53 6. 50 4. 02 4. 09
Sal to 12.47 12.50 7. 23 7 . 2 5 4. 52 4. 57
Y T Ú 9 .1 1 8.00 1  03 7 . 3 8correrá 

giradas e nas se- 
quintas

5 - 3 0
correrá 1 
tas e dcias quar 

imingos

V e n d e -s e  a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palm a; a mes- 

ma p ossue um g ra n d e  quin tal, que 
v ai até  a ru a do P a tro cín io , con ten ­
do  o m esm o gran d e  num ero d e  ar­
vo red o s ; o  p reço  da m esm a não 
desa grad ará  ao  com p rador.

T ra ta -se  com  o sr. L u iz  A n to n io  
d e  M esqu ita  ou com  o sr. F ra n k lim  
B a z ilio  de V ascon cellos.

TERRENO A VENDA

V E N D E - S E  os terren o s co n ti 
g u o s  á casa n. 19 9  da rua do 

C om m ercio  (V illa-N o va).
Possuindo-os to d o s, o  co m p rad o r 

p o d erá  con stru ir nelles um as 5 ou 6 
casas, com  com m odos sufficicntes 
p ara  fam ilia:

S en d o  a V illa -N o v a  com o é, o 
ba irro  m ais popu loso  d e  Y tú , é c r i­
vei que d ésse op tim o re su ltad o , a 
m on tagem , nos re feridos terren os, 
d e  um estabelecim en to fabril.

V en de-se  p o r preço baratíssim o e 
tra ta -s e  na m esm a casa.

PIANO V en de-se ou 
lu g -se  um 

pian o em  m uito  bom  e sta d o . P ara  
m ais inform ações n esta  T y p o g ra p h i.

C A S A  A  V E N D A
V E N D E - S E  a ca sa  s ito  a rna 

do C a rm o  n. i l .  P a r a  tra tar a 
r.do  C o m m ercio  n .147 .

ALMANACH DE YTU
C o m o  p o r falta d e  tem p o, não tive sse  rne d ir ig id o  

a  to d o s os sen hores com m ercian tes e in d u stria es d e ãta  
c id a d e . S a lto , In d a y atu b a  e C a b re u v a , que ta lv ez  deze* 
jem  h o n rar a m inha m o d e sta  ten tativa , com  ann un eios 
de seu s estabelecim en to s, com m erciaes ou in d u stria es  ; 
e estando já  bastan te  ad ian tada a im p ressão  da parte  
do s a n n u n e io s; p eço  aquelles que d e se ja rem , m andar os 
o rig in a es, á  ru a  da Palm a, 4 6 .

PREÇOS=
P â Q I l f à

i í2
M3

9  p a g i n a s
A s  p agin as exced en tes a 2, cad a  um a
R eclam os d e  duas linha, um
D e  cin co  p ara  m ais, a : :
( I s to  sendo os m esm os d izeres)

i5 $ o o o  
1 o$ ooo 

y$ooo  
25$ ooo 
1 o$ooo 

2$000  
i $ 500

O  recebimento da importância dos 
annuneios, só se fará em principio  
de s e t e m b r o .

F .  C I N T R A
cr

TYPOS V en d e -se  gran d e  q u a n t i d a d e  de 
co rp o s 8 e 9 a preços d e occasiao.

typos
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A O  G U A R A N Y
R U á  0 0  C O M M 5 ' R C I o ; i 4 9  

E M  U I Q U I D A Ç Ã O »  -
O proprie tár io  da  conhecida  loja AO GU AR A N Y , 

pa r t ec ipa  aos  seus  f reguezes e ao  publ ico em gera l  
qu e  re solveu  l i q u id a r  o seu e s t a b e l e c i m e n to ;  pe lo  q u e  
e s t á  ven de ndo  0 g r a n d e  so r l i m e n to  exis ten te  110 m e s ­
mo, t a e s c o m o  sejam : Fazendas ,  A r m ar inho ,  R o u p a s  
feitas,  per fum ar i as ,  a r t ig os  p a r a  fune rae s  etc, tudo pelo custo.

E ’ u m a  boa  occas ião  p a r a  o publ ico fazer  c o m ­
pras,  pois o pr op r i e tá r io  e s t a n d o  resolv ido  a l i qu id ar  
def in it ivamente  com 0 seu es ta bel ec im en to  ve nde  t u ­
do pelo custo,  sem aufer i r  lucros ,  o q u e  n ã o  fazem 
e nã o  podem fazer o u t r o s  negoc ia nt es  q u e  c o n t i n u a m  com su a s  casas .

Não e n u m e r a  preços v is to  ve nde r  tu do pelo ve r ­
dade i ro  c u s t o ; v en das  porem só a d inhei ro

U m a  visita A O  G t J A R A J t f Y  e ver if icarão do  qu e  se an n un c ia .

VER PARA CRER
iJ ^ ( j M u a  d o  ( g o m m e / b d o i ^ j

Poreino de Camargo Coulo
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P O R  M O N S E N H O R  B A U R O N

X X I V  

( Continuação)
0  filho prodigo, trazido por sua 

mãi ao lar paterno, que recebe o seu 
perdão, m ostra-se docil, respeitoso, 
reconhecido, e ó considerado como o 
herdeiro da fam ilia. P o r conseqüên­
cia , é tratado como tal T al será 
o destino da França,quando tornar-se 
de novo christã.

Em  suas apparições, M aria deu, 
por assim dizer, a volta de seu reino. 
Q ual nm general de exercito, quiz 
por si mesma c n h e c e r  á situação. 
Inspeccionou o seu territorio e seus 
súbditos. M anifestou-se na capital, 
no suleste, na Salette, no sudoeste, 
e:n L ourdes,no noroeste em Pontm ain. 
Appareoe emfim, comc uma rainha 
no centro dos seus Estados, na terra 
do B e rry . que nunca pisou o pé do 
do extrangeiro. Dá-se o facto em 
Pellevoisin , em 1870, logo depois do

consagração da F ra n ça  e do mundo 
cath olico  ao Sagrado Coração.

M aria m ostra-se a  um a tisica, de­
senganada por tres m édicos, a uma 
agonisante, E ste lla  F ag u ette  cujos 
m em bros j á  são paralisados, e para 
quem duas vezes prepararam  a  m or­
talha. O demonio agita  0 seu leito e 
am eaça-a. M aria revela-se , afugeuta-0 
e annuncia á agonisante que estará 
curada no sabbado seguinte. R ealiza- 
se a prophecia. E ste lla  recupera adm i­
rável e perfeita saúde. D e  14 de fe­
vereiro a 8 de dezem bro ha quinze 
apparições, em honra dos quinze myB- 
terios do Rosário. A s  cinco prim eiras 
são ralativas a cura da vidente e a 
preparam , com as tres seguintes paaa 
sua missão publica. A s  sete outras tem 
por objecto esta m issão,que é a gloria  
de M aria pela revelação e propagação 
do escapulario do Sagrado Coração.

T odas as palavras da Santissim a 
V irg em  são notáveis e d ’um a profun­
deza theologica que serve de prova 
intrínseca ao facto m ilagroso de suas 
m anifestações.

A s  prim eiras apparições se p rodu­
zem durante a noite, e as ultim as, 
em pleho dia.

P ara  com prehender 0 seu resultado 
real e seu sentido prophetico, e  m istór

vê r em E stella  a própria imagem da 
F ran ça.

O prim eiro acto de M aria, entrando 
no seu dominiojl cujas fronteiras p er­
correu, é expulsar 0 seu inim igo. Sa- 
tanaz, tudo m an ch ou; fez da F ran ça 
uma tisica cujo cerebro está obscu- 
recido por fa lsa s doutrinas, cujo peito 
está corrompido por affectos malsãos, 
cu jas m ãos- éstão ligadas por impiasr 
leis; cujo S O p ro  - deleterio leva os 
germ ens da morto por todo universo ; 
cujo olhar am ortecido não v ê  m ais as 
olaridades do céo, as suaves auroras 
da fé. os meios-dias replandecentes 
da sublim e esperança, nem os ocasos 
do sol radioso nas purpureas nuvens, 
que annunciam tão bellos dias. E stá  
lá  0 inimigo; vela  no leito da França 
agonisante, cu jo s membros e- forças 
foram paralysados por elle.

M aria m ostra-se em P ellevoisin  : 
“ Que fazes tu  a q u i ? diz a Satanaz. 
“  Não vês que traz a m inha libré e 
“  a  de m eu F ilh o  ?u  D esdeC lovis a 
São R em y,não ha quartoze séculos que 
a F ran ça  pertence a Jesus-C hristo  ?

A  Santissim a Virgem  expulsa 0 
demonio, como a V irgem  de Dom rém y 
expulsou 0 In glez. L iv re  de suas 
algem as, a F ran ça  recupára a saúde, 
a oração, as seculares tradições da fé. 
Penborada como E stella , corre a

ajoelhar-se em M ontm artre, em P aray, 
em Lourdes, em P ellevoisin . P u b lica  
no universo o am o- do Sagrado C o ­
ração e a gloria  de M aria, a sua 
protectora e rainha.

“ Os thesouros de m eu F ilh o  estão 
abertos. “

A s  graças espirituaes e temporaes 
cahom sobre as almas e a nacão como 
benefico rocio ao qual nada escapa, 
como os raios d ’uma celeste  luz que 
transform a, v iv ifica  e embellezu tudo
0 que toca.

N o  dia seguinte á festa de sua 
n atividade, a 9 de setembro de 1870, 
M aria  «pparece a E ste lla  ou, para 
melhor dizer, á F ran ça, trazendo no 
peito o proprio coração de seu F ilho. 
N a  décim a quinta m anifestação, apre­
senta-lhe esse coração e, sorrindo d iz: 
“ Levanta-te e beija-o 1“

Em P a ra y , Jesus pedira o culto  do 
seu adoravel Coração. Em  P ellevoisin , 
M aria fez deste Coração um a libré 
ostensivel, ura signal protector que 
deseja collocar sobre cada um de seus 
filhos, a quem repete estas palavras :
“ E sta re i invisivelm ente condigo ........
N ada tem as.........A u x ilia r -te -e i! “

E ste  escapulario que a R ain h a  do 
céo nos revelou e do qual pediu a 
propagação, j a  repousa no peito de
1 200.000  associados. Leão X I I I  re­

vestiu-se d ’elle. e por sua ordem, a 
10 de ju lh o  de 1900, a Sagrada C on ­
gregação dos R itos o approvou para 
todo o universo e o enriqueceu de 
quiuze indulgências.

A  F ran ça, pois, é cham ada a pro­
pagar o signal ostensivel da devoção 
ao Sagrado Coração, a trabalhar pela 
conversão dos peccadores, a ser m is­
sionário e apostolo ; por isso, rece­
berá especial assistência ; M aria estará 
invisivelm ente com ella para auxilial- 
a a  publicar a sua gloria.

Não lim ita m ais as suas lib eralid a­
des. E ntrega-nos o proprio Coraçãotde 
Jesus. E lle  é que deve palpitar no 
peito da França curada e resuscitada. 
A  sua imagem deve ser o libré de 
todos os Franoezes e de todos os chris- 
taos.

A  corôa de rosas, emblema das 
virtu d es de M aria, desabrochar-se-á 
inteira, com pleta, como um a auréola 
perfum ada, divina, na qual compra- 
zemo-nos em contem plar a irradiação 
do seu esplendor, o encanto do seu 
olhar,a suavidade do seu sorriso, 0.111 
respirar o aroma das suas virtu d es, 
em seguir o irresistível attractivo da 
sua belloza e do seu amor.

f  C o n tin u a )


